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A humanidade entrou em choque

Ninguém se entende mais

Os homens na face da terra

Não querem paz, só pensam em guerra

Querem alcançar o infinito

Querem conseguir o que não está escrito

O mal suplantou a bondade

A mentira superou a verdade

Quem tem muito quer ter mais

Quem não tem resta sonhar

Quem não estudou é escravo

De quem pôde estudar

Os direitos humanos são iguais

Mas existem as classes sociais

Eu não sou de guerra, sou de paz

Quero trabalhar para poder ter

É tendo que a gente pode dar

Eu quero ser livre e liberar

Eu quero estudar e aprender

Eu só quero aprender para ensinar
Tem Mais Samba

Chico Buarque

Tem mais samba no encontro que na espera

Tem mais samba a maldade que a ferida

Tem mais samba no porto que na vela

Tem mais samba o perdão que a despedida

Tem mais samba nas mãos do que nos olhos

Tem mais samba no chão do que na lua

Tem mais samba no homem que trabalha

Tem mais samba no som que vem da rua

Tem mais samba no peito de quem chora

Tem mais samba no pranto de quem vê

Que o bom samba não tem lugar nem hora

O coração de fora

Samba sem querer

Vem que passa

Teu sofrer

Se todo mundo sambasse

Seria tão fácil viver

Alô! Alô Marciano!

Rita Lee

Alô, alô marciano

Aqui quem fala é da Terra

Pra variar, estamos em guerra

Você não imagina a loucura

O ser humano tá na maior fissura porque

Tá cada vez mais down no high society !

Alô, alô marciano

A crise tá virando zona

Cada um por si, todo mundo na lona

E lá se foi a mordomia

Tem muito rei aí pedindo alforria porque

Tá cada vez mais down no high society !

Alô, alô marciano

A coisa tá ficando russa

Muita patrulha, muita bagunça

O muro começou a pichar

Tem sempre um aiatolá prá atolá , Aláh !

Tá cada vez mais down no high society !

Filosofia

Noel Rosa

O mundo me condena, e ninguém tem pena 

Falando sempre mal do meu nome 

Deixando de saber se eu vou morrer de sede 

Ou se vou morrer de fome 

Mas a filosofia hoje me auxilia 

A viver indiferente assim

Nesta prontidão sem fim

Vou fingindo que sou rico

Pra ninguém zombar de mim

Não me incomodo que você me diga 

Que a sociedade é minha inimiga 

Pois cantando neste mundo

Vivo escravo do meu samba, muito embora vagabundo

Quanto a você da aristocracia 

Que tem dinheiro, mas não compra alegria

Há de viver eternamente sendo escrava dessa gente

Que cultiva hipocrisia

Roda

Gilberto Gil

Meu povo, preste atenção

Na roda que eu te fiz

Quero mostrar a quem vem

Aquilo que o povo diz

Posso falar, pois eu sei

Eu tiro os outros por mim

Quando almoço, não janto

E quando canto é assim

Agora vou divertir

Agora vou começar

Quero ver quem vai sair

Quero ver quem vai ficar

Não é obrigado a me ouvir

Quem não quiser escutar

Quem tem dinheiro no mundo

Quanto mais tem, quer ganhar

E a gente que não tem nada

Fica pior do que está

Seu moço, tenha vergonha

Acabe a descaração

Deixe o dinheiro do pobre

E roube outro ladrão

Agora vou divertir

Agora vou prosseguir

Quero ver quem vai ficar

Quero ver quem vai sair

Não é obrigado a escutar

Quem não quiser me ouvir

Se morre o rico e o pobre

Enterre o rico e eu

Quero ver quem que separa

O pó do rico do meu

Se lá embaixo há igualdade

Aqui em cima há de haver

Quem quer ser mais do que é

Um dia há de sofrer

Agora vou divertir

Agora vou prosseguir

Quero ver quem vai ficar

Quero ver quem vai sair

Não é obrigado a escutar

Quem não quiser me ouvir

Seu moço, tenha cuidado

Com sua exploração

Se não lhe dou de presente

A sua cova no chão

Quero ver quem vai dizer

Quero ver quem vai mentir

Quero ver quem vai negar

Aquilo que eu disse aqui

Agora vou divertir

Agora vou terminar

Quero ver quem vai sair

Quero ver quem vai ficar

Não é obrigado a me ouvir

Quem não quiser escutar

Agora vou terminar

Agora vou discorrer

Quem sabe tudo e diz logo

Fica sem nada a dizer

Quero ver quem vai voltar

Quero ver quem vai fugir

Quero ver quem vai ficar

Quero ver quem vai trair

Por isso eu fecho essa roda

A roda que eu te fiz

A roda que é do povo

Onde se diz o que diz

Os Sertões (1976)

Em Cima da Hora
Marcado pela própria natureza

O Nordeste do meu Brasil

Oh! solitário sertão

De sofrimento e solidão

A terra é seca

Mal se pode cultivar

Morrem as plantas e foge o ar

A vida é triste nesse lugar

Sertanejo é forte

Supera miséria sem fim

Sertanejo homem forte (bis)

Dizia o Poeta assim

Foi no século passado

No interior da Bahia

O Homem revoltado com a sorte

do mundo em que vivia

Ocultou-se no sertão

espalhando a rebeldia

Se revoltando contra a lei

Que a sociedade oferecia

Os Jagunços lutaram

Até o final

Defendendo Canudos (bis)

Naquela guerra fatal

